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Do ponto de vista prático, porém, ela foi algo arrojada. Ainda hoje 
seria difícil reunir recursos financeiros e pessoal treinado suficiente 
para realizar, de forma rigorosa e intensiva, as duas pesquisas. Ra­
zões diversas aconselhariam longa permanência, se possível de modo 
contínuo por lapsos determinados de tempo, tanto entre os Nhambi­
quara, quanto entre os Bororo. Como essa condição não pôde ser pre­
enchida, ambas as pesquisas foram mais ou menos prejudicadas por 
limitações que o denodo pessoal e o poder da inteligência não podem 
remover. Apesar disso, elas tiveram um desfêcho frutífero e figuram 
na história recente da etnologia brasileira como um verdadeiro marco, 
no que concerne à investigação, por meio da pesquisa de campo, dos 
f enômenos e p,roblemas de organização social. 

O estudo dos Bororo tornou possível a ·discussão de aspectos da 
organização social dessa tribo que antes foram · mal observados ou 
simplesmente negligenciados. Restringindo-se à documentação levan­
tada na aldeia Kejara, Lévi-Strauss procurou pôr em evidência a sig­
nificação econômica de artefatos artísticos, de símbolos ou de privi­
légios dos clans, as obrigações materiais e morais inerentes ao ca­
samento e às atividades cerimoniais, e as relações das formas de casa­
mento com o sistema de metades e suas divisões clânicas. Resultados 
posteriores sugerem que, presumivelmente, subdivisões de clans foram 
considera·das como clans, <116> mas confirmam as alternativas aponta­
das a respeito da escolha de cônjuges. 

O estudo dos Nhambiquara proporcionou, pela primeira vez, o 
conhecimento sistemático dos principais aspectos das condições de exis­
tência social dêsse povo. Sendo ela sujeita a dois. ritmos distintos 
- o ·do período da vida sedentária (de outubro a março, durante 
as chuvas) e o da vida nômade (começa com o início da estiagem) 

. - o estudo oferece à etnologia discussões sôbre problemas empíricos 
que há tempo preocupam os etnólogos, de Marcel Mauss a Evans­
Pritchard. ."e claro que nem todos êsses problemas puderam ser es­
tudados, mas Lévi-Strauss conseguiu estabelecer, com muita argúcia e 
penetração, as polarizações estruturais e psico-sociais envolvidas pelos 
dois períodos de integração da vida social, nos quais as relações hu­
manas passam do máximo de convivência para o mínimo nuclear e 
estável, inerente à organização da família e à composição dos bandos 
nômades. Através dêsse quadro mais amplo é que analisa as impli­
cações sociológicas da existência miserável, aventureira e heróica dos 
Nhambiquara. O sistema de parentesco, a função da família como 
fonte de compe·nsações morais, de segurança econômica e de solida­
riedade social, as relações de troca, as cerimônias mágico-religio­
sas, as orientações 1psíquicas da cultura são descritas em têrmos dêsse 
.. background" morfológico. 

( 116) Cf. César Albisctti, Estudos e Notas Co1nplementares sôbre os Bororos Orientais, 
caps. I e II, co1n rcspectivos diagramas. 
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A convicção de que a vida social dos Nhambiquara pode ser 
considerada como exemplo de uma estrutura social quase indiferen­
ciada, perpassa tôdas as elaborações interpretativas de importância des­
critiva. Em alguns pontos ela chega a alimentar suposições segundo 
as quais haveria uma tendência à constituição de formas masculinas 
de ·dominação e à formação de uma organização por metades. A êste 
respeito escreve: .. Não obstante, parece que estamos diante de um caso 
no qual .. os traços fundamentais da organização clânica se encontram, 
de certa maneira, preformados nas tribos desprovidas de clan". Seria 
suficiente, para satisfazer às exigências da organização dualista, que 
o novo grupo se fixasse, e mantivesse a lemb·rança de sua origem 
ambígua continuando a evitar a confusão entre os dois conjuntos de 
habitações". 011> Outras hipóteses são elaboradas, com o fito de ex­
plicar as atuais condições de existência dos Nhambiquara. Embora 
roconhecendo a dificuldade do problema e o papel decisivo desem­
penhado pelas influên,cias mútuas d.e várias tribos diferentes em con­
tacto, (118) Lévi-Strauss revela acentuada preferência pela hipótese se­
gundo a qual os Nham:biquara seriam os representantes contemporâ­
neos de uma cultura antiga empobrecida. <119) A simples transforma­
ção da composição do bando ilustra que houve, de fato, perdas cul­
turais, especialmente depois de sua submissão aos brancos: há vinte 
anos, o bando abrangeria aproximadamente duzentos indivíduos; na 
época da pesquisa êles se constituiriam, variàvelmente, de quatro a 
cinco até trinta ou quarenta indivíduos. ~ evidente o significado dessa 
alteração morfológica, como expressão de malogros adaptativos e como 
fator negativo de ajustamento às condições de existência enfrentadas 
pelos bandos nômades. Em conseqüência, o pesquisador se defron­
tava menos com os padrões aborígenes de o·rganização social, que com 
os seus escombros. Duas tendências desintegradoras mereceriam aten­
ção específica: a próp·ria crise interna da cultura e da sociedade; e 
as pressões culturais, exercidas pelos grupos tribais vizinhos, em con­
tacto intermitente, ainda que hostil, com os Nhambiquara. A p·ref e­
rência por uma hipótese genética, entretanto, fêz com que questões 
desta natureza f ôssem· negligenciadas, passando ao primeiro plano co­
tejos comparativos com os Tupi dos séculos XVI e XVII. Os para­
lelismos que resul~am de semelhante confronto criam pistas a serem 
examinadas, quando menos por causa do interêsse que possuem para 
uma análise de processos de difusão cultural, mas que não conduzem 
a nenhuma prova substancial com referência à hipótese formulada. 

(117) Claude Lévi-Strauss, "La Vie Familiale et Sociale des Indicos Nambikwara", 
págs. 79-80 (entre aspas, citação de R . H. Lowie, "Family and Sib", American Antbropo­
logist, N. S., 1919, vol. XXI, págs. 28-40). 

( 118) Idem, págs. 129-130. 
(119) Idem, cf. págs. 13-14, 98, 129-130, e diversas passagens nas quais descreve as 

condições de extrema indigência em que viviam, material ·e socialmente, os Nbambiquara, 
ou nas quais aponta paralelos com grupos tupi - especialmente págs. 49·50, 55, 77·78, 
80, 87. 
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Outra interpretação deveras importante se refere ao significado e à 
função das trocas econômicas com~ grupos tribais vizinhos. J~ inegá­
vel que o padrão de troca descrito se inscreve em um clima de rela­
ções hostis e que os efeitos da troca, por causa de mecanismos de 
avaliação dirigidos psico-culturalmente por decepções e por conflitos, 
podem conduzir a empreendimentos guerreiros. Contudo, parece que 
as cerimônias que precedem e que circundam a troca propriamente 
dita possuem outra função social. A circulação de bens, em socie­
dades primitivas, com freqüência traduz e intensifica laços de solida­
riedade moral. A transição do comércio mudo para a troca através 
de interação pessoal e direta, entre membros de grupos estranhos ou 
antagônicos, deve ter criado necessidades rituais novas.. Aqui não se 
trata apenas do perigo potencial do contacto direto, mas principal­
mente da neutralização das fontes de obrigação e de solidariedade, 
inerentes à circulação de· bens. Em outras. palavras, entre o comércio 
mudo e as formas elementares de padronização da troca, se acharia 
a forma de "comércio" descrita por Lévi-Strauss, que poderia ser en­
carada como um tipo de escambo ritualizado, sem ser preciso defini-la 

. como uguerra potencial pacificamente resolvida". 
::asses são os três principais centros de interêsses teórico; nas in­

ve'stigações etnológicas que visam à reconstrução de totalidades ou à 
explanação descritiva da realidade. Todavia, algumas contribuições 
não cabem precisamente em tais categorias. .a o caso, por exemplo, 
dos estudos etnológicos sôbre o preconceito racial no Brasil. Nos pro­
jetos de pesquisa da UNESCO, tornaram orientação etnológica as pes­
quisas de Charles Wagley, desenvolvidas em colaboração com Harry 
W. Hutchinson, Marvin Harris, Ben Zimrnerman, nas comunidades de 
Ita, Vila Recôncavo, Minas Velhas e Monte Serrat; a pesquisa de 
Thales ·de Azevedo, em São Salvador, e a pesquisa de· René Ribeiro, 
no Recife. Já foram publicados os resultados das pesquisas de Wagley 
e seus colaboradores 0 20> e os da pesquisa de Azevedo. <121) O pri­
meiro grupo de pesquisadores utilizou uma técnica de descrição mor­
fológica da estrutura social que oferecia alguma base para a padro­
nização da .coleta e da interpretação dos dados. Não obstante, a aná­
lise comparativa é menos satisfatória que as pequenas monografias, 
nas quais são descritas as relações raciais em cada comunidade. Na 
pesquisa de Azevedo também foi explorado um critério de descrição· 
e de interpretação: a mobilidade social vertical, considerada corno ín­
dice da ausência do, preconceito racial e da discriminação com fun­
damento na intolerância racial. A significação de semelhante critério, 
em urna sociedade multi-racial em que não existe a segregação· racial, 
deixou de ser examinada, limitando-se o pesquisador a descrever casos 

( 120) Charles Wagley, Races et Classes dans le Brh il Rural, UNESCO, s. d . 

( 12 1) Thales de Azevedo, Les nlites de CQu/eur 4ans Une Ville Brési/ienne, UNES· co, 195,. 
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concretos, que ora confirmam ora infirn1am a hipótese subjacente ao 
critério de investigação escolhido. Ambas as pesquisas demonstram 
que a formação teórica do etnólogo é ainda insuficiente para equi­
pá-lo, de forma completa, com os conhecimentos e as técnicas de pes­
quisa a que precisa recorrer, por causa da rápida expansão do campo 
da investigação etnológica. 

Outro centro de interêsses teóricos que começa a ganhar auto­
nomia é o que diz respeito ao estudo etnológico da personalidade. 
Até há pouco, o tema só era tratado sistemàticamente como parte 
do objeto de análises mais amplas (especialmente nas contribuições já 
mencionadas de Jules Henry, Florestan Fernandes, Charles Wagley e 
Eduardo Galvão, Egon Schaden e Claude Lévi-Strauss; Roger Bas­
tide, René Ribeiro e Arthur Ramos; Emílio ·Willems). As duas ten­
tativas de estudo da personalidade, através de técnicas modernas, se 
prendem a iniciativas de Herbert Baldus. Entre os Bororo, Baldus 
reuniu um rico material sôbre o· comportamento ambivalente e os 
·desajustamentos de um personagem célebre na etnologia brasileira, 
Tiago Marques Aipobureu ou Akirío Bororo Keggeu.<122> Por su­
gestão de Baldus, êsse material, completado com dados contidos na 
obra ·de Colbacchini e Albisetti, <123) foi interpretado ·por Florestan Fer­
nandes, em têrmos da teoria da marginalidade. <124) Posteriormente, 
Herbert Baldus aplicou, entre os Kaingang de 1 vaí, testes de Ror­
schach e de Mira y Lopes. <125) Foram examinado~ trinta e dois su­
jeitos (vinte e quatro do sexo masculino e oito do sexo feminino), 
em con·dições desfavoráveis de administração das provas, algumas até 
contra-incjicadas nas respectivas técnicas. A primeira interpretação 
dos protocolos de Rorschach foi feita por Aniela Ginsberg; <126) a 
segunda, mais elaborada, por Cícero Christiano· de Souza. <121> A in­
terpretação dos resultados do psicodiagnóstico miocinético foi reali­
zada por Cinira Miranda de Menezes. <128) .:e óbiVio que a análise dos 
três especialistas põe em evidência traços da personalidade dos Kain­
gang que interessam à in.vestigação etnológica. Contudo, essa expe-

( 122) Herbert Baldus, "O Professor Tiago Marques e o Caçador Aipobureu (A Rca· 
ção de um Indivíduo Bororo à Influência da nossa Civilização)", Ensaios de Etnologia 
Brasileira, op. cit., págs. 163·186. 

(123) P. Antônio Colbacchini e P . César Albisecti, Os Bororos Orientais, Orarímo· 
dogue do Planalto Oriental de Mato Grosso, São Paulo, Companhia Editôra Nacional, 1942. 

( 124) Florestan Fernandes, "Tiago Marques Aipoburcu: Um Bororo Marginal", Re· 
vista do Arquivo Municipal, São Paulo, 1946, vol. CVII. 

( 125) Herbert Baldus, "Aplicação do Psico-Diagnóstico de Rorscbach a lndios Kain· 
gang: 1 - Os Kaingang do Ivaí e o Emprêgo do Teste'', Revüta do Mttseu Paulista, N. S., 
vol. 1, págs. 75·87; "Psicologia lltnica", in Otto Klineberg (organizador), A Psicologia 
Moderna, São Paulo, Livraria Agir Editôra, 1953, especialmente, págs. 349-445. 

( 126) Aniela Ginsberg, "Aplicação do Psico-Diagnóstico de Rorschach a lndios Kain· 
gang: II - Interpretação", in op. dt., págs. 88·106 (vide nota anterior). 

(127) Cícero Christiano de Souza, "O Methodo de Rorschach Aplicado a um Grupo 
de fndios Kaingang", Revista do /1'1useu Paulista, N. S., São Paulo, 1953, vol. VIII, págs. 
311·341. 

. ( 128) Cinira Miranda de Menezes, "O Psico-diagnóstico Miocinético Aplicado a lndios 
Ka1ngang", Revista do Museu Paulista, ~· S., 1953, vol. VII, págs. 343-356. 
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riência pioneira sugere duas coisas. Primeiro, que o uso de testes 
psicológicos só é realmente produtivo quando êles são empregados 
para obter conhecimentos que não são acessíveis à etnologia através 
de suas técnicas regulares de pesquisa, e que se torna recomendável 
controlar e completar os seus resultados por meio destas últimas. 
Segundo, que é aconselhável recorrer a especialistas também no pe­
ríodo de aplicação dos testes. 

Por fim, seria preciso niencionar pesquisas desenvolvidas fora do 
âmbito da sociedade brasileira. Ruy Coelho realizou investigações entre 
os Caribes negros, que não são destituidas de interêsse teórico. Entre 
os trabalhos que já publicou, <129> as descrições da ttcouvade" ou da 
festa, por exemplo, contêm elaborações interpretativas apreciáveis: 
seja na integração de significados e de funções do sobreparto mas­
culino, às vêzes negligenciadas ou superestimadas em explicações uni­
laterais do fenômeno; seja na compreensão do sagrado e do profano 
ou do festivo e do quotidiano como gradações de uma mesma escala, 
o que oferece ao pesquisador a possibilidade de descrever cerimônias 
em que essas polaridades se interpenetram, sem os prejuízos. ac.:ar­
retados pela concepção ainda hoje corrente, que fazia delas catego­
rias inconfundíveis e absolutas. 

O segundo tipo de explanação, caracterizada acima como expla­
nação interpretativa, tem sido explorado em um número reduzido de 
trabalhos. Excluindo-se as obras de Roger Bastide, que neste plano 
se orientam por propósitos inerentes à análise sociológjca comparada 
da vida religiosa, as contribuições restantes mal permitem exempli-. 
ficar as possibilidades lógicas da explanação interpretativa (enumera­
das nas págs. 36-38). Elas são suficientes, no entanto, para ilustrar 
as ambições ou os alvos mais complexos, que animam as tendências 
atuais de desenvolvimento das investigações etnológicas no Brasil. 

Na primeira possibilidade lógica de manipulação de explanação 
interpretativa, a diferença que se estabelece entre ela e a explanação 
descritiva se funda estritamente nos procedimentos de construção e de 
generalização das inferências. Além disso, ela não prescinde de um 
objeto concretamente determinado e do recurso f reqüente à explana­
ção descritiva, pois o seu êxito· depende dos conhecimentos obtidos na 
reconstrução da realidade. A maneira. pela qual os resultados da ex­
planação descritiva são apresentados e explorados varia consideràvel­
mente, inclusive em função das qualidades estéticas dos investigadores. 
Rivers e Redfield, por exemplo, preferem separar os dois contextos de 
análise. Já Malinowsky esta·belece intercalações, que facilitam aqui e 

( 129) Ruy Coelho, "Le Concept de l'Ãme chcz Ies Carai'bes N oirs", / ounzal de la 
Société des Américanistcs, N. S., 1952, vol. XLI, págs. 21-30; "As Festas dos Caribcs Ne­
gros", Anh·embi, 1952, vol. IX, o. 25, págs. 54·72; "The Sigoificancc of the Couvade among 
Black Caribs", Man, 1949, vol. XLIX, art. 64, págs. 51-53. 
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ali a passagem da reconstrução para a interpretação sistemática. Ou­
tras técnicas se impõem, especialmente quando os alvos da análise são 
heterogêneos. Em casos desta ordem, tanto pode ser recomendável 
a gradual exaustão ·dos fatos a serem examinados, com a retenção se­
letiva mas contínua das evidências. explicativas e sua elaboração final, 
de forma mais abstrata, quanto pode ser aconselhável o recurso alter­
nativo aos dois tipos de explanação, de acôrdo com as exigências do 
objeto da análise ou do progresso das interpretações. Alguns traba­
lhos de Mauss ilustram o primeiro procedimento; Naven, de Bateson, 
parece exemplificar bem o segundo. Todavia, o propósito de alcan­
çar explicações que retenham conexões de sentido, ·vinculações fun­
cionais ou relações causais, essenciais para a interpretação da dinâ­
mica interna dos f enômenos investigados, é característico e constante. 
Por isso, seria legítimo afirmar que a diferença entre os dois tipos 
de explanação, no ponto que nos interessa no momento, é apenas de 
grau e que: 1.") a explanação descritiva tem por objeto a reconstru­
ção de uma totalidade, vista como algo integrado, inter-dependente e 
dinâmico; 2. Q) a explanação interpretativa opera diretamente sôbre a 
totalidade assim reconstruída e :visa isolar, no contexto empírico que 
resulta da própria reconstrução, as condições e fatôres que possuem 
significação interpretativa para explicar não só o que se passa na 
totalidade considerada, mas ainda o que tende a ocorrer dentro dela, 
pelos efeitos previsíveis (estáveis ou mutáveis), dos processos que 
produzem o padrão de equilíbrio interno da totalidade. Daí a im­
portante conseqüência, sôbre a qual é indispensável insistir: na ex­
plicação da motivação do comportamento humano, do funcionamento 
das instituições, da estabilidade ou da mu·dança cultural, a explanação 
descritiva se interrompe nos limites da exposição das condições e dos 
f atôres que são essenciais na reconstrução de uma totalidade. Bas­
ta-lhe, interpretativamente, identificar e reter as condições nas quais 
certos motivos são capazes de emergir e de influenciar o comporta­
mento humano, nas quais certas instituições podem organizar social­
mente o comportamento humano, orientando-o segundo fins supra-pes­
soais, nas quais certos fatôres chegam a garantir a sobrevivência e a 
continuidade sócio-cultural de uma coletividade humana, etc. A ex­
planação interpretativa precisa operar em um nível mais abstrato de expli­
cação. Neste, ·é decisivo saber que probabilidades existem de que as 
referidas condições possam renovar-se ou alterar-se, e como tais 
alternativas repercutem no comportamento dos elementos ou fatôres 
envolvidos, no ritmo ou na qualidade de seus efeitos, etc. Como ela 
manipula dados empíricos previamente selecionados, mediante a re­
construção da realidade, e como· só retém evidências que possuem 
uma significação interpretativa essencial, tôda explicação descoberta 
e verificada p·ode ser generalizada, nos lim.ites do sistema cultural 
concreto (ou da totalidade) analisado (ou analisada). 
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Até o presente, a exploração da explanação interpretativa, tendo 
em vista descobrir e testar explicações universalmente válidas dentro 
de um sistema cultural concreto, só foi tentada, na etnologia brasi­
leira, por Florestan Fernandes, em um estudo sôbre a guerra na so­
ciedade tupinambá. (130) Por acaso, propósitos interpretativos tão com­
plexos se colocaram diante de uma unidade histórica de investigação 
e tiveram que ser enfrentados, portanto, através dos recursos da re­
construção histórica. ::e óbvio que se impunha um balanço prévio e 
severo da documentação. histórica disponível. Por seu .intermédio seria 
possível ap·urar: a) o conjunto de evidências relativas, direta ou indi­
retamente, ao comportamento guerreiro e à condução da guerra entre 
os Tupinambá; b) o grau de consistência dêste universo empírico res.­
trito em face da natureza generalizadora da explanação interpretativa, 
que envolve o recurso sistemático a p·rocessos. de in·dução amplifica­
dora (ou analítica, como preferem alguns autores). :Sste ponto pos­
suía especial importância. Ao contrário do que acontece com a expli­
cação histórica, que muitas vêzes lança mão da indução enumerativa e 
mesmo de evidências circunstanciais, a explicação na etnologia (como 
na sociologia e na economia), não exige apenas evidências presumi­
velmente :verdadeiras ou fidedignas, mas também evidências que se­
jam bastante consistentes para suportar, empírica e logicamente, um 
tratamento indutivo amplificador. Sem que esta condição se realize, 
nada pode garantir positivamente os fundamentos empíricos ou a le­
gitimidade lógica das explicações descobertas, independentemente do 
grau de abstração ou de generalização que elas pressuponham. Ora, o 
exame da documentação histórica acessível, sôbre os Tupinambá, de­
monstrou: 1.9) que as evidências, reconhecív·eis. como empiricamente 
consistentes, suportariam um trabalho relativamente exaustivo de re­
construção etnológica das situações de existência, ligadas direta ou 
indiretamente com' a guerra; 2.9) que, entre essas evidências, seria 
possível selecionar instâncias empíricas suscetíveis de tratamento indu­
tivo amplifica·dor. (131) 

Os resultados da investigação revelaram que, de fato, a pesquisa 
de reconstrução histórica pode, como a pesquisa de campo, servir aos 
fins da explanação. interpretativa. Tudo depende da quantidade e da 
qualidade das informações disponíveis. Bsse resultado metodológico 
é deveras importante, porque o ponto de vista segundo o qual a pes­
quisa de reconstrução histórica apresenta limitações insuperáveis, por 

( 130) Flocestan Fernandes, A Função Social da Guerra n11 Sociedade Tupinambá, São 
Paulo, ed. Museu Paulista, 1952; o último capítulo, no qual é tentada a expUcação causal 
do comportamento guerreiro, foi publicado no /ourna·l de l'd Socíét é des Américanistes 
(N. S., 1952, vol. XU, págs. 139·220) : "La Guerre et le Sacrifice Humain che:z les Tu· 
pinambã". 

(131) Florestan Fernandes, "A Análise Funcionalista da Guerra: Possibilidades de 
Aplicação à Sociedade Tupinambá. Ensaio de análise crítica da contribuição etnográfica 
dos cronistas para o estudo sociológico da guerra entre populações aborígenes do Brasil 
quinhentista e seiscentista", Revista do M11se11 Paulista, N. S., São Paulo, vol. III, págs. 
7·128; transcrito· adiante, no Cap. II. 
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causa da p·rocedência dos 1nateriais (produtos de atividades intelec­
tuais de leigos), está muito difundido na etnologia e na sociologia. 
Ainda que o contrôle pessoal das fontes dos dados seja de ordem di­
ferente, nos dois tipos de pesquisa ( êle é antes .upassivo" que uativo·" 
quando se trata de documentos históricos, pois o investigador não pos­
sui meios diretos para corrigir e complementar as informações aces­
síveis), a pesquisa de reconstrução. histórica é tão passível de um pa­
·drão de trabalho rigorosamente positivo, quanto a pesquisa de campo. 
Isso, aliás, já fôra demonstrado pela própria teoria da investigação 
histórica, tendo em vista a natureza e os objetivos da explicação his­
tórica. Que esta constatação pudesse ser transferida, com o devido 
rigor, para o campo da etnologia, parece ser algo da maior impor­
tância. .B claro que outros especialistas, ieomo Bachofen, Granet e 
Bandelier, especialmente, haviam feito uma demonstração prática irre­
futável de semelhante possibilidade, sendo que os dois primeiros ope­
raram com materiais verdadeiramente difíceis e aparentemente inson­
dáveis pelo método científico. Contudo, não se preocuparam com as 
conseqüências metodológicas de suas investigações, legando-nos solu­
ções que ainda precisam ser criticadas e incorporadas sistemàticamente 
à teoria da investigação etnológica. 

Outra conseqüência metodológica relevante diz respeito à aplica­
ção do método de interpretação funcionalista em. certas fases do tra­
balho -de reconstrução do sistema guerreiro dos Tupinambá e na se­
leção de e-yidências que permitissem explicar funcional e causalmente 
a motivação, o desenvolvimento e os efeitos imediatos ou mediatos da 
guerra naquela sociedade tribal. Tal resultado sugere que qualquer 
documentação empírica, independentemente de sua origem (se pro­
vém da pesquisa histórica ou da pesquisa de campo), desde que com· 
porte os procedimentos de :crítica e de seleção do universo empírico 
restrito, no qual se praticará a elaboração interpretativa propriamente 
dita, poderá ser tratada analiticamente, através de qualquer método 
de interpretação.. No caso, a única limitação evidente se associava à 
natureza das instâncias empíricas, que constituíam o universo emp·írico 
restrito da investigação (o que é óbvio: não se poderia pretender aplicar 
àquela documentação um método de interpretação adequado à desco­
berta de uniformidades de seqüência, pois ela só fornecia evidências sô­
bre padrões de comportamento, dependências estruturais e uniformi­
dades de coexistência). 

No plano . da explanação descritiva, os resultados da investigação 
quase chegaram a ser exaustivos. Os principais aspectos da guerra, 
ligados com a motivação dos empreendimentos guerreiros, naquilo em 
que os motivos das atividades guerreiras caíam na esfera de consciên­
cia social, com o ritual guerreiro, com a organização do bando guer­
reiro, com o combate, com a expedição de retôrno, ou as depen.dências 
estruturais que poderiam ser consideradas básicas - relações entre a 



70 FLORESTAN FERNANDES 

guerra e os diversos níveis da sociedade e da cultura, sua importância 
na diferenciação da sociedade tribal, na classificação social dos ho­
mens, etc. - puderam ser amplamente descritos e, com f reqüência, 
fundamentados com boa documentação empírica. No plano da expla­
nação interpretativa, algo ficou a desejar, especialmente no que con­
cerne à explicação causal do comportamento guerreiro. As descrições 
dos cronistas não chegaram a compreender todos os aspectos das ceri­
mônias do sacrifício humano e ·da antropofagia, sendo mais ou me­
nos lacunosas na ordenação delas no tempo e no relato da atualiza­
ção concomitante de comportamentos míticos. Apesar disso, como o 
propósito da análise apanhava essas cerirnônias tangencialmente, tais 
dificulda·des puderam ser superadas mediante o tratamento analítico 
dos motivos e efeitos da guerra, que não caíam na esfera de consciên­
cia social, mas eram essenciais para a preservação do padrão de equi­
líbrio da sociedade tupinarnbá e da forma correspondente de solida­
riedade tribal. Assim, graças às possibilidades interpretativas abertas 
pelo método funcionalista, foi possível chegar a urna explicação causal 
da guerra. A seguinte fórmula exprime sinteticamente esta explica­
ção: a guerra tupinambá era o efeito de uma aplicação mágico-reli­
giosa do princípio de recíprocidade, 032> e deixa entrever que a guerra 
envolvia uma definição social do inimigo, pelos agentes aborígenes, a 
qual era muito importante para a manifestação dos motivos internos, 
que criavam a necessidade da guerra, para a projeção dos antagonis­
mos na direção dos grupos hostis e para o desenvolvimento da cha­
mada "guerra primitiva" em uma direção militar (ou, melhor, da 
"guerra verdadeira"). Como ·deveria ser de p.raxe invariável em con­
tribuições dêsse gênero, tôdas as evidências explicativas, de interêsse 
teórico mais amplo, foram formuladas explicitamente e enumeradas de 
modo sistemático, em função do seu valor positivo, sucessivamente: 
para o conhecimento da guerra na sociedade tupinambá; para o· co­
nhecimento da sociedade tupinambá, vista através de uma instituição 
fundamental em sua dinâmica interna; e para o conhecimento da 
guerra, como fenômeno social e cultural. (I33) 

Na segunda possibilidade lógica de exploração da explanação in­
terpretativa, a construção da inferência indutiva e o nível de abstração 
das generalizações são regulados pela noção de tipo. Isso quer dizer 
que as explicações empiricamente fundadas e logicamente legítimas 
podem ser válidas para todos os sistemas culturais concretos que apre­
sentem, dentro de certos limites, um determinado número de caracte­
res essenciais comuns. Seria i~útil examinar aqui as orientações me­
todológicas que têm presidido às tentativas de formação de tipos na 

(132) Florestan Fernandes, A Função Soci11f. d11 Guerra na Sociedade T11pina1nbá1 

pág. 323; grifado no texto. A discussão e fundamentação dessa definição é feita a seguir, 
cf. págs. 323·343. 

( 133) Idem, págs. 344-367. 
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etnologia e que ordem de p·roblemas elas visaram de preferência -
tanto na delimitação de conceitos e na caracterização do que Burgess 
chamou de .. tipos empíricos", quanto na constituição de gradientes e 
na classificação de povos e de culturas. Isso porque seria impossível 
exemplificar os reflexos de tais orientações na etnologia brasileira. 
De fato, a elaboração tipológica só foi explorada em uma investiga­
ção de Egon Schaden, na forma de caracterização de traços típicos da 
mitologia heróica em algumas culturas indígenas. (134) 

:n evidente que Schaden se d.efrontou com certas dificuldades em­
píricas e que estas delimitaram mais do que seria conveniente os p·ro­
pósitos teóricos de sua investigação. Do ponto de vista que tomou, 
interessava considerar a mitologja em têrmos de suas vinculações com 
a organização social e com a configuração <la cultura. Porém, se são 
muitas as mitologias indígenas conhecidas etnogràf icamente, poucas 
poderiam ser tratadas daquele ponto de vista, em virtude de insufi­
ciências da documentação etnológica sôbre os demais aspectos do sis. 
tema sócio-cultural, a serem considerados. Estavam fora de cogitação, 
em particular, a seleção racional de culturas cujas mitologias heróicas 
mereces.Sem ser caracterizadas tipicamente, e tôda espécie de elabora­
ção tipológica de intuitos classificatórios. Daí só restar uma alterna­
tiva: a escolha de mitologias heróicas que, além de analisáveis fun­
cionalmente, possuíssem um significado típico presumível, em face da 
organização social e da configuração cultural nas quais se integrassem. 
Graças à utilização do método funcionalista, as possibilidades abertas 
por essa alternativa foram brilhantemente aproveitadas, seja na elabo­
ração interpretativa dos caracteres típicos diferenciais das mitologias 
heróicas analisadas, seja no tratamento dos caracteres comuns das mes­
mas, que revelaram alguma importância explicativa. 

Entre os resultados gerais da investigação, cumpre especialmente 
ressaltar: 1) a explicação dos movimentos messiânicos entre os Tupi 
e os Guarani, a qual, além de salientar a conexão positiva do messia­
nismo com o mito do herói" civilizador, demonstra que os surtos mes­
siânicos se ligavam à atuação de fatôres inerentes à vida mágico-reli­
giosa e à tradição mítica daqueles povos; 2) a evidência do caráter 
recíp,roco das relações entre a mitologia heróica, a organização social 
e a configuração cultural, comprovada diante de sistemas sócio-cultu­
rais tão diversos (como os dos Kaduveo, dos Bororo, dos Kaingang, 
dos Apapokuva, dos Mundurukú, dos Tukano; 3) a demonstração da 
hipótese de que os traços tipicamente característicos de qualquer mi­
tologia heróica não depende apenas da herança mítica, mas também 

(134) Egon Schaden, "Ensaio Etno-sociológico sôbre a Mitologia Heróica de algu­
mas Tribos Indígenas do Brasil" , Sociologia, 1945, vol. VII, n. 4, págs 3-172. Em Aspec-­
tos Fundamentais da Cultura Guarani, o mesmo método de caracterização típica foi em· 
pregado para reconstruir um sistema sócio-cultural e evidenciar a configuração cultural 
corresponden te. 

l 
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- e principalmente - das funções que ela desempenha na dinâmica 
do sistema sócio·cultural (o· que faz com que, mesmo nos elementos 
comuns, as mitologias heróicas se distingam tipicamente umas das ou· 
tras); 4) a identificação da mitologia heróica como uma polarização 
fundamental da cultura e como uma fôrça construtiva no seio da so­
ciedade. Eis o que escreve sôbre êste ponto: "Entre as tribos indí­
genas sulamericanas, pelo menos na medida em que foram considera­
das neste ensaio, os mitos heróicos. ocupam uma posição de excepcional 
relêvo n.o conjunto das tradições tribais. E podem ser considerados 
como necessidade para o grupo, porquanto lhes cabe a função primor­
dial de exp·rimir o "valor social" da cultura peculiar ao grupo e de 
legitimar, assim, o padrão de comportamento tribal, os valores mo· 
rais e as instituições fundamentais da sociedade". (135) 

A terceira possibilidade lógica da explanação interpretativa abran· 
ge a maior parte dos chamados "trabalhos teóricos" na etnologia. 
Nêles é dominante quer a idéia de delimitar ou de verificar empiri­
camente o sentido de conceitos básicos, quer o propósito de construir 
teorias válidas para grupos particulares de f enômenos, por meio do 
método comparativo ou da sistematização teórica de conhecimentos 
obtidos anteriormente. O Memorandum on the Study of Accultura· 
tion, de Redfield, Linton e Herskovits já se tornou um exemplo clás­
sico para a primeira alternativa. As teorias que tomam por objeto 
grupos particulares de f enômenos, por sua vez, conduzem a explica­
ções mais gerais e abstratas que as explanações. interpretativas concer­
nentes a sistemas culturais concretos ou a tipos. Com f reqüência, am· 
bos surgem como unidades de investigação nas elaborações teóricas 
que procedem comparativamente (como por exemplo nos estudos de 
Radcliffe-Brown, de Lévi-Strauss e de Murdock, sôbre o parentesco). 
O mesmo ocorre, por outras razões, · com a sistematização teórica que 
vise integrar os resultados positivos de .diferentes investigações. O 
objeto dela ou pressupõe uma sondagem vertical dos diferentes níveis 
de organização e de integração das atividades humanas, vistas nos 
aspectos comuns e gerais através da noção de sistema (como nos tra­
balhos de Thurnwald sôbre a economia e a psicologia de povos pri­
mitivos), ou concentra a atenção do investigador nos processos que 
podem. operar de modo universal, dadas certas condições, produzindo 
efeitos da mesma natureza, ainda que variáveis em suas repercussões 
na organização dinâmica da personalidade, da cultura e da sociedade 
(o que pode ser ilustrado pelos ensaios de Linton sôbre aculturação). 
Apenas ·duas contribuições permitem situar a produção de etnólogos 
brasileiros em face de semelhantes possibilidades lógicas da explana­
ção interpretativa. Trata-se da análise ·do conceito de aculturação e 
suas implicações, realizada por Emílio ·Willems; (136) e de um estudo 

(135) Idem, pãg. 160. 
( 136) Emílio WiUems, A Aculturação dos Alemães no Brasil, pág!. 11·46. 
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de Gioconda Mussolini, sôbre as noções de moléstia e morte entre 
os Kaingang e os Bororo, (l37) que cabe aqui em virtude do tipo de 
tratamento dado às inferências de caráter geral. 

Na análise de Willems, é tão importante o esfôrço pela precisão 
terminológica, quanto a atitude crítica, assumida diante das diversas 
possibilidades teóricas de combinação de têrmos básicos em esquemas 
conceptuais. Para isso, contou com um excelente sistema de referên­
cias empíricas, pois as situações vividas pelos imigrantes alemães, nas 
comunidades de origem ou no B·rasil meridional, permitem examinar 
uma gama extremamente variável de condições, fatôres ou efeitos da 
dinâmica da cultura, associados a contactos raciais e culturais. O ful­
cro da análise convergiu para a delimitação conceptual de três têrmos 
básicos: socialização, assimilação e aculturação. Através do primeiro 
conceito, é possível descrever o processo psico-social de formação da 
estrutura da personalidade, mediante o ajustamento dos indivíduos às 
situações sociais de existência e a incorporação simultânea de padrões 
de comportamento e de .valores sócio-culturais. Em contraste, ·"a assi­
milação se afigura como processo sócio-psíquico que transforma a per­
sonalidade". (13s> Essa maneira de encarar e de resolver o problema 
envolve duas conseqüências : 1) co·mo processo social, a assimilação 
preenche as mesmas funções dinâmicas que a socialização; 2) mas se 
desenvolve em condições diversas, pois resulta de necessidades criadas 
por situações novas de existência, enfrentadas pelos indivíduos em vir­
tude da transplantação, as quais exigem a reeducação da capacidade 
de reagir aos estímulos externos do meio ambiente, às condições da 
vida societária e às expectativas de comportamento. Bsse ân.gulo de 
focalização .do fenômeno favorece sobremaneira duas. persp·ectivas de 
abordagem da dinâmica cultural. Em primeiro lugar, oferece uma 
posição frutífera para a observação, descrição e interpretação dos as­
pectos dinâmicos da mudança social e cultural, especialmente dos 
relacionados com os f enômenos de desorganização e reorganização da 
personalidade. Em segundo lugar, permite acompanhar e reter, de 
modo extremamente vantajoso para o observador, os efeitos das con­
dições emergentes de existência social na preservação, aquisição ou 
alteração de elementos culturais. Abstraindo tais efeitos das condi­
ções em que se produzem, o investigador pode descrever e interpretar 
univ~amente os processos que se manifestam no nível da reintegra­
ção da cultura. Em· suma, leva a conceber os dois processos, de 
assimilação e de aculturação, como simultâneos e complementares. 
"Uma vez que tôda transmissão de dados culturais através de contac-

(137) Gioconda Mussolini, "Os Meios de D efesa contra a Moléstia e a Morte em 
duas Tribos Brasileiras: Kaingang de Duque de Caxias e Bororo Oriental", Re11ista do 
Arquivo Municipal, São Paulo, 1946, vol. CX, págs. 7-152; cf. também "Notas sôbre os 
Conceitos de Moléstia, Cura e Morte entre os Indios Vapidiana", Sociologia1 1944, vol. VI, 
n. 2, págs. 134··155. 

(138) Emílio Willems, " Ac11lt11ração dos Alemtí.es no Brasil, pág. 31. 
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tos sociais diretos e contínuos afeta as. atitudes das personalidades 
atingidas, está claro que aculturação e assimilação são conceitos co• 
ordenativos, correlativos e co·mpletivos. Ambas são aspectos do mes­
mo processo: a assimilação é o seu aspecto .. subjetivo" porque en: 
volve a personalidade; a aculturação lhe representa o aspecto .. obje­
tivo" porque afeta os valores culturais. Ambas são comparáveis a 
anverso e reverso da mesma medalha. Â vista disso parece necessá­
rio restringir o conceito de aculturação às mudanças nas configura-. 
ções culturais de dois ou mais grupos que estabelecerem contactos 
diretos e contínuos". (139) 

No trabalho de Gioconda Mussolini revela-se a intenção de supe­
rar as limitações reconstrutivas do antigo estilo de análise etnológica 
comparativa, sem pôr em risco, contudo, as perspectivas de explicação 
generalizadora, que êle continha. Por isso, para conhecer a natureza 
das representações sôbre as moléstias e dos meios empregados para 
combatê-las, as conexões daquelas e dêstes com· a tecnologia, o pen­
samento consciente, a magia e a religião, preferiu tratar do tema 
através de duas culturas (a dos Bororo e a dos Kaingang). Mas, 
na elaboração interp·retativa dos materiais, procurou passar r gradati­
vamente das tarefas de reconstrução, para as de comparação e· final­
mente para as evidências capazes de fundamentar explicações genera­
lizadoras. Estas são formuladas de maneira sintética, compreendendo 
tanto as formas de objetivação cultural dos processos de representa­
ção e de ·cura das moléstias, quanto as conexões dêles :com a estru­
tura social e com a cultura. Certos resultados acentuam e particula­
rizam noções bem conhecidas, sôbre as relações de complexos cultu­
rais com a organização da sociedade e da cultura. O mesmo não se 
poderia dizer de outros, que· procuram situar a natureza dos proces­
sos terapêuticos ou a função dos rituais de cura. Quanto ao pri­
meiro ponto, a investigadora salienta que .. os conceitos de causação 
da moléstia e da morte acarretam os processos. de diagnose e de 
prognose e, finalmente, as práticas de cura que, .mesmo tendo pouco 
em comum com os nossos remédios, podem ser encaradas como cons­
tituindo um sistema definido de terapêutica". (140) Quanto ao segundo 
ponto, interpreta as práticas de cura de modo a evidenciar que elas 
visam remover a condição disnômica, acarretada pela doença, a qual 
afeta o grupo através da incapacidade da pessoa doente de manter 
o ritmo regular de participação da vida social. 

Depois dessa longa digressão, em que foram examinados os prin­
cipais focos de elaboração teórica das investigações etnológicas mais 
recentes no Brasil, parece que não seriam demais algumas reflexões 
de ordem crítica. A primeira verificação que se impõe: as investi-

( 139) Idem, pág. 37; grifos no texto. 
(140) Gioconda Mussolini, "Os Meios d e Defesa Contra a Mol.éstia e a Morte cm 

duas T ribos Brasileiras" , pág. 131. 
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gações revelam extrema dispersão. O pior é que se trata de uma 
dispersão que assume a forma de uma rosca sem fim. Como as áreas 
passíveis de investigação são mais ou menos virgens, é difícil sopitar 
a volúpia pela pesquisa · dos campos e dos problemas inexplorados 
ou negligenciados. Isso dá às tarefas de reconstrução uma preemi­
nência que é sempre f atai ao aproveitamento sistemático dos resulta­
dos positivos de qualquer investigação. A segunda .verificação dirige 
nossa atenção para o reverso da medalha: o que existe atrás dessa 
extrema dispersão? ~ mais ou menos evidente que a ela não se as­
socia nenhuma tendência séria de integração teórica dos resultados 
das. investigações. Com f reqüência, cada investigador traz consigo 
um estoque de idéias novas, sendo-lhe pouco importante a tarefa de 
ligar suas pesquisas com outras já empreendidas ou em curso. Dou­
tro lado, os alvos teóricos não são bastante fortes para compelir os 
investigadores a fazer, das diversas. pesquisas que realizam, etapas su­
cessivas. de uma carreira científica uniforme. Percebe-se que a trans­
ferência de uma área de pesquisa para outra po~e processar-se com 
a mesma facilidade com que se substituiu um terno velho por um 
novo. Técnicas e métodos de investigação, propósitos teóricos, até 
parte do jargão científico, encontram prontos substitutos. A terceira 
verificação, por fim, diz respeito à ausência de padrões cooperativos 
de trabalho científico. A exposição anterior deve ter insinuado que 
a colaboração de especialistas se realiza sob duas condições: ou nasce 
de obrigações acadêmicas, e nesse caso é produto da dependência do 
estudante em· face do mestre; ou lança suas raízes em relações acadê­
micas prévias, mais ou menos bem· sucedidas.. Nem os pesquisadores 
que lidam com problemas similares ou que trabalham nas mesmas áreas 
procuram entrozar-se no clima de preocupações dos demais colegas. 
Em conjunto, êsses traços sugerem que o longo caminho, percorrido 
em tempo tão cu.rto, é ainda insuficiente para colocar a etnologia no 
estado de uma disciplina científica realmente madura. E que a etno­
logia brasileira sofre de uma espécie de umoléstia infantil", que só é 
grave porque os especialistas teimam e·m ignorá-la, por se acharem 
identificados con1 os progressos teóricos conseguidos em outros países. 

V - CONCLUSÕES 

São evidentes os traços que caracterizam a renovação dos estudos 
etnológicos no Brasil. Em menos de meio século, a etnologia se tor­
nou uma disciplina integrada à vida universitária, à atividade prática 
ou de pesquisas de instituições oficiais ou particulares, e um setor 
regular de produção científica, que absorve a capacidade de trabalho 
de especialistas nacionais e estrangeiros. O aspecto mais significativo 
da renovação dos estudos etnológicos está, porém, no aparecin1ento 

1 
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de condições favoráveis à difusão e à p·rática ·dos ideais e das técni­
cas positivos de investigação etnológica. Entre os investigadores pio­
neiros, ·de nacionalidade brasileira, ela foi explorada como instru­
mento racional de consciência e de explicação da realidade brasileira. 
Semelhante· preocupação fundamentava um tipo de manipulação dos 
dados, que prescindia da análise sistemática em benefício da explica­
ção baseada em evidências empíricas circunstanciais. No presente, os 
alvos teóricos da análise etnológica são percebidos e aspirados com 
clareza, revelando-se tanto nas, tendências à exploração sistemática da 
pesquisa histórica e da pesquisa de campo, quanto nas ·disposições à 
elaboração interpretativa das evidências. empíricas, selecionadas através 
delas. Todavia, os alvos teóricos predominantemente associados à aná­
lise etnológica são ainda os que derivam das tarefas de reconstrução 
e de descrição de totalidades ou de segmentos culturais. Tomando-se 
como ponto de referência os dois tipos básicos de manipulação empí­
rico-indutiva de explicação etnológica, verifica-se que as contribuições 
que tendem para o padrão de explanação descritiva da realidade são 
mais numerosas e abrangem maior variedade de centros de inte·rêsse 
que as tentativas que se caracterizam pelo recurso rigo·roso a alguma 
das modalidades de explanação interpretativa. 

Isso traduz um estado de fato, no qual se patenteia com nitidez 
relativo divórcio entre os fins empíricos específicos das investigações 
e os alvos teóricos mais gerais da explicação científica. Nessas condi­
ções, a transformação da pesquisa de campo e da pesquisa de recons­
trução histórica, pelo influxo do padrão positivo de pesquisa funda­
mental (que relaciona de forma equilibrada e interdependente os fins 
empíricos específicos aos alvos teóricos mais gerais das investigações 
e111pírico-indutivas), encontra sérios obstáculos no próprio estilo de 
labor etnológico que logrou decidido predomínio. Na :verdade, seria 
impossível que as coisas se passassem, de outro modo e o próprio 
interêsse devotado às conseqüências teóricas da investigação etnoló­
gica sugere que êsse estado será vencido lentamente, com o apareci­
mento de condições mais propícias de trabalho. 

A n.osso ver, nenhum, progresso será duradouro e efetivo se os 
etnólogos brasileiros não se empenharem diretamente na alteração do 
estilo dominante de labor etnológico. B óbvio que no terreno do 
financiamento das investigações etnológicas e da criação de maiores 
possibilidades de pesquisa êles nada ou muito pouco podem fazer. 
A mudança, nessa área, se subordina à própria capacidade da socie­
dade brasileira de se ajustar institucionalmente às exigências da civi­
lização científica e do mundo moderno. Contudo, na esfera da orga­
nização da pesquisa científica êles tudo podem e depende inteiramente 
das iniciativas que tomarem: a) o melhor aproveitamento dos recur­
sos financeiros acessíveis e das oportunidades atuais de pesquisa; b) 
a transformação do padrão dominante de trabalho no sentido indica-



A ETNOLOGIA E A SOCIOLOGIA NO BRASIL 77 

do. Para atingir êste objetivo, que é verdadeiramente essencial, seriam 
:recomendáveis iniciativas renovadoras em três setores concomitantes. 

Em primeiro lugar, é preciso· intervir no setor universitário, de 
modo a completar a formação cientifica do etnólogo e adestrá-lo real­
mente como pesquisador. Para isso, seria indispensável recorrer à 
experiên:cia inglêsa, de recrutamento das vocações mais sólidas e de 
inclusão, no período formal de aprendizagem, de uma pesquisa com­
pleta. Depois de uma prova desta ordem, o candidato ·bem sucedido 
é capaz de se representar melhor os ideais e os alvos da investigação 
científica no campo da etnologia, adquirin.do além disso maior domí­
nio sôbre o· aparato conceptual e m·etodológico da investigação etno­
lógica. Em' segundo lugar, exatamente po·rque não dispõe de recur­
sos e de oportunidades existentes em países mais ricos e melhor apa­
relhados para a investigação etnológica, o etnólogo brasileiro enfrenta 
a necessidade de definir conjuntamente, com igual clareza, todos . os 
alvos e implicações das pesquisas a serem empreendidas. Os fins em­
píricos específicos, os alvos teóricos mais gerais e as possibilidades 
práticas de cada investigação precisam ser postos em relêvo, exami­
nados piacientemenle e p·ondera·dos comO' obietivos igualmente essen..,. 
ciais. E isso não apenas como critério de escolha do objeto a ser 
pesquisado ou dos problemas a serem analisados, mas também, e 
principalmente, como critério de realÍztlfão. Por aí será possível mo­
dificar o padrão dominante de investigação etnológica e encaminhá-lo 
na direção po modêlo positivo. de pesquisa fundamental. Em terceiro 
lugar, parece necessário assumir uma atitude· crítica a respeito da ten­
dência e encarar a etnologia come> uma. disciplina plenamente consti­
tuída. A maior parte das soluções. de problemas básicos - relativos 
à terminologia, às técnicas e aos métodos de investig.ação, aos méto­
dos de interpretação, aos princípios que devem· regular a sistematiza­
ção teórica, etc. - se apresentam com o duplo caráter de aproxima­
ções e de tentativas, pondo-se de lado os méritos que possam ter. 
Estamos longe das grandes sínteses das matérias científicas mais ama­
durecidas, sínteses essas que constituem o ponto de partida inevitável 
das investigações originais. Portanto, seria conveniente que êsse fato 
fôsse tomado na devida conta, no planejamento e realização de uma 
pesquisa ou no aproveitamento sistemático ·de seus resultados. No 
estado em que a etnologia se acha presentemente, o que mais importa 
é a aplicação construtiva da cap·acidade criadora e inventiva dos in­
vestigadores. Ainda que a comunicaçã<> entre os ·diversos grupos de 
produção etnológica seja indispensável e deva manter-se em nível ele­
vado de cooperação científica, não há dúvida de que o apêgo dema­
siado estrito a uma disciplina intelectual rígida é antes prejudicial 
que útil ao progresso da etnologia. Por isso, a tendência a consi­
derar certos · especialistas ·como autorid'ades, a reproduzir pura e sim­
plesmente· os procediment~ ·de investigação por êles recomendados, 
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a tomar os resultados de suas investigações como umetas" a atingir 
(e não como modelos de trabalho, passíveis de retificação e melhoria)~ 
é contraproducente, inclusive para o progresso da etnologia como 
ciência. Dentro de tal clima de emulação intelectual, o investigador 
pode perfazer com precisão e ·com rigor suas tarefas mínimas. Difi­
cilmente poderá realizar, entretanto, os ideais supremos da investiga­
ção ·científica . 
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